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O MONTE S. MIGEEL E A ABBADIA DA MESMA 

jos presidia á piedade c à seien- 
cia catholiea.

S. Domingos nâu ê exactamen- 
le 0 instituidor do Rosário ou Tcr- 

; ço espccic de coroa ou capella de 
! rosas oflerccida á \ irgem como um 
ramilhetu de agradavcl aroma. Já 
de tempos immcmoraveis as pes- 

; soas devotas rezavam uma serie de 
1 Pater c Ave. de Padre nosso e . Ire- 
Marias por cordões cheios de nóz, 

í/igt cordithhi nodis distincl.im ■: j). 
Mas foi clle quem deu a esta reza 
a que ella tem de regular e solcmne. 

’ Domingos, como homem de talento, 
■ conhecia o poder da associação, jul-
? fl 1 O 1'adrc Orimi. Algtin» .nu torw alTirinuni que '

• n origotn do llosario deve-se á prinitírn rnu.ida. e ’ 
ci< aqui segundo ellc*. a« rirrtini*tftnria« que Mtggs' • 
riram n sua primeira idra Tmdo rliegado a- mura
lhai de Con.4anlinopla, Pedro 0 Ermita linha nota
do um certo cohlume dos Turcos dr rol.in in ou p.i*- 
san-ni entro seu* dedos sessenta ff rio* aos qu.it>

• Ins ligavam ccitus invocardes piedosas Ora, du- 
' noto a viagem, seus companheiro» dos qnacs h

maior numero nào levavam comsigo maí» do quo 0
1 bordão, c alforge e bolsa, agitavam catre suas mãos i

SECÇÃO RELICiFOSA
Homenagem á Santíssima Hrgcm 

11» Mrz de Maio
1 Continuado do pnginn* 173 dn fi,° V<d.' 

III

De algumas devoções particulares ao cul
to da Virgem—O terço» o Angelus ou 
Ave-Marias-c Mez de Maria—As ar- 
chioonfrarias—As Peregrinações.

SJ^Euas ordens religiosas os 1 )omi- 
•4I.J'■•l nicanos cos Eranciscanos le- 
4=^ varam o culto da Virgem ao 
apogeu da pompa c poderde que nào 
devia mais decahir. S. Domingos 
pela instituição do Rosário e os 
Eranciscanos pela prégação do do
gma da Inunaculada Conceição le
vantaram-lhe, diz o conde de Alon- 
talembert, como duas magestosas 
columnas, uma de pratica, outra 
de theoria, do alto das quaes a sua
ve magestade da Rainha dos An-

INVOCAíÀO.

guu que cra utii applicil-a á Sau
dação-Angélica c que este brado 
de todo um povo reunido subiria 
ao ceu com grande império. O San
to pensara bem. porque o terço ho
je é geral cm todo o orbe catholico. 
E se ficou sendo o livro da pobre 
mulher do povo que não sabe ler, 
nem por isso deixa de ser o das 
grandes intelligencias onde ellas 
vão beber a mais decisiva clareza c 
illustração. l7oi no terço que Bos- 
suet encontrou as mais felizes ins
pirações sobre os mysterios, foi no 
terço que S. Erancisco Xavier en
controu este invencível ardor da ca-

rainos v hnstvs do flores, cmquanto que outros collo- 
rnvam sobre a <un cnhrrn capidls.* de rosa». E mui 
rcro>imil que 0 ‘.into crrnila por imilacAo do» tur- 
<•0» r d'= ?trs pun xrinos. tivera 0 modo dc rexar 
vhammlo f.vrPrno tla Virgrm ou HiMirio. Mai» 
Urdi* o grão» ou c* ghdiulo» furados foram rub»- 
litui hi* á* rvM» e tnnipozeram 0 Hosario 0 0 
Torvo rutm^hftjp *0 11*3. Ailrihiiv-ae poi» a S. Do • 
mihgos a compo»i<âii du llo*nrio om honra dos quin
ze principar* my^trriu» da tio>»a redempçôo, deido 
12Ò8 a 1211 na cpoca do» AlbiycDíC».
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ridadc que lhe valeu ajuntar á uni
dade do catholicismo mais povos e 
impérios do que a reforma será ja
mais capaz de lhe roubar.

() terço era a reza favorita do 
condestavul Anne de Montmoren- 
cy» d’este homem ousado c empre- 
hendedor tanto nas lettras como 
nas armas e que teve a coragem de 
responder elevada e nobremente a 
Cathcrina de Medieis na morte dc 
1 lenrique II:

O Eranccz nunca se cança no 
serviço de seus reis, mas nunca sc 
sujeitara âs leis dos estranhos.

Os nossos reis no tempo em que 
eram reis em tudo, isto é verdadei
ros catholicos, não deixavam pas
sar dia algum que nào rezassem o 
terço ; ainda hoje a verdadeira no
breza nào deixa de tributar esta 
honra á mais nobre de todas as 
creaturas. Taes exemplos não dei
xarão de ser rediculisados pelos ra- 
cionalistas vendo passar estas fileiras 
de verdadeiros christãos unidos em 
a mesma reza e oração ; lamente- 
mol-os e gloriemo-nos de perten
cerão numero dos que. allumiados 
de melhor luz, comprehendem que 
o amor sò tem uma palavra, c que 
pronunciando-a sempre nunca se 
repete Uy* Era mister sermos bem 
mesquinhos para nos julgarmos 
despresados pelo uso de tão in- 
nocente pratica que fez o encanto 
de tantas almas dignas c nobres 
durante uma tão longa serie de 
séculos. O que n’esta pratica pa
rece ser pueril ísso mesmo serve 
para a sua santificação por ter sido 
o objecto da fé de nossos paes, d*a- 
quelles que estavam mais perto de 
Jesus Christo do que nós pela sua 
humildade e simplicidade.

Eallando da Ave-Maria ou sau
dação angélica, naturalmente deve
mos fallar do An^chts ou das Ave- 
Manas.

O uso d'uma tríplice oração re
monta â mais alta antiguidade. () 
Psalmista tinha díto : o Senhor me 
salvará, no principio, no fim e no 
meio do dia; contar-lhe*hei meus ma
les e elle ouvirá minha voz. Por isso 
é que derde tempos immemoriaes 
havia o uso na Egreja de tocar o 
sino pela manhã, ao meio dia c â 
noite, para saudar a .Mãe de |)eus e 
recordar a Incarnação do Verbo.

Emquanto á reza do Angelus 
ou Arc-.Vanas alguns auctores at- 
tribuem-a ao Papa João XXIl,portu- 
guez que teria feito seguir as Ave-j 
Marias dos versículos com que as 
acompanhamos hoje. Esta suave e 
consoladora pratica nào foi a princi-

Lacordaire 

pio geral, mas no decimo quinto se-< 
culo o Papa Calixto 111, ahm de com
bateres bons successos dos exércitos 
de Mahomet II e não por medo de 
um corneia, ordenou a toda a Egre- 
ja que sc implorasse o soccorro de 
Deus por esta tríplice invocação a 
Maria. Os successores d’cste sobe
rano pontífice recommendaram esta 
mesma devoção aos fieis. Emíírn 
Luiz XI que tinha uma devoção es
pecial para com a SS. Virgem, fez 
publicar em 1.(72 que em todo rei
no de Erança se tocaria o sino pela 
manhã, ao meto dia, e á noite para 
convidar os christãos a rezarem as 
Ave-Marias.

Xo r."de .Maio de 1472 diz João 
de Trozes, houve uma mui linda e 
notável procissão na cgreja de Pa- 
riz com um sermão pomposo pre
gado por um doutor em theologia 
o qual declarou entre outras cou
sas, que o rei tinha uma singular 
confiança na bemaventurada Vir
gem Maria, c por Ísso pedia e ex- 
hortava ao seu bom povo, que de 
ora avante, ao meio dia, quando se 
tocasse o sino grande na cgreja de 
X. Senhora, todos ajoelhassem re
zando a Ave-Maria pela paz e prospe
ridade da Erança. Desde esta epoca 
osinoresoa tres vezes por dia em to
das ascidades, villas c aldeas. Então 
Erança eras grande, eras a chris- 
tianissima chamada, hoje choram 
lagrimas de sangue teus filhos que 
se recordam de tão ditosos tempos 
em que seus reis respeitavam, acata
vam e defendiam e protegiam a Rai
nha excelsa pela insigne devoção que 
lhe tributavam ! Pôde ser que esta 
Virgem que tantas vezes baixou so
bre o leu solo, deite sobre ti um olhar 
de misericórdia e faça reviver teus 
antigos tempos de filha querida da 
Egreja.

A este mystcrioso signal das 
Ave-Marías o verdadeiro christão 
suspende seu trabalho c levanta seu 
coração para Deus; repete as pala
vras que o anjó dirigiu a .Maria, 
annuncíando-lhe o nascimento d’um 
filho que o Ceu e a terra deviam 
bemdizer. Confia na protecçâo da 
Virgem que venceu o peccado e o 
mal e anima-se pela idéa da recom
pensa que seus trabalhos e fadigas 
esperam.

Xão conhecemos uso mais to
cante, mais santo, mais moral do 
que este. Quando estes sons aerios 
que nos faliam da eternidade,não ti
vessem outro elTeito do que procurar 
ao trabalhador isolado um momen
to de repouso c de consolação, seria 
já por isso uma instituiçãoadmiravel 
a das Ave-Marias; mas elle tem um 
alcance muito mais vasto, mais so- 

:ial. mais divino. O mesmo sino 
ordinariamente sò nos annuncia a 
fugida do tempo, das horas e a 
succcssão de nossos soflrimentos. 
Cada,vez que o ouvimos pensamos 
involuntariamente na triste rapidez 
d’esta vida mortal, nas penas, nas 
fadigas, nas inimizades que a en
venenam; quando se toca ás Ave- 
Marias, ê também uma hora que 
toca, mas para o christão que ora 
com fé, é a hora do perdão na ter
ra e no ceu (i).

Estava reservado para nosso sé
culo o ver estabelecer-se esta pie
dosa devoção que consagra a Maria 
o mais bello dc todos os mezes do 
anno, a que os nossos paes cha
mam o mez da renova, da primavera. 
Mais é, com effeito o mez da reno
vação da vida. Tudo abre, tudo 
desabrocha ao doce sopro de suas 
aragens e virações; e o que se dá 
com as flores dá-se com as almas.

O coração sente-se fortemente 
impellido para a adoração, e toda 
a natureza parece cxhalar um ma
nancial de bem estar c de sereni
dade, um suspiro de perfume, de 
ternura e de amor. Na epocha do 
paganismo, o espirito do mal apo
derou-se d’estas ardentes aspirações 
e utilisou-se d'cllas para as suas 
pompas e seus divertimentos. Per
tencia aos servos da Virgem im- 
maculada purificar estas lembran
ças d’outros tempos, celebrando o 
doce despertar da natureza, não já 
em nome das divindades impuras, 
mas cm nome da casta e toda mi
sericordiosa Rainha do Ceu (aj. 
D*ora em diante, os primeiros bei- 
los dias pertencerão á mais bella 
das Virgens e quando todas as ar
tes lhe tinham tecido as mais gra
tas homenagens, virá também pela 
sua vez a primavera associar-se ao 
culto universal da poesia, da mu
sica e da pintura.

X’estes dias encantadores em 
que o altar de Maria se converte 
nas cidades em um relicário onde 
brilham á porfia, as luzes, as flò- 
res. as sedas e as guarnições tão 
preciosas, não ha em Erança uma só 
egreja das aldeias por mais humil
de que pareça que não se revista 
dc festa c de triumpho. Se as ri
cas tapecerias lhe faltam, suppre-as 
pelo esmalte dos prados, pela fres
ca verdura dos bosques, e pelos 
veludos naturaes de suas leivas. 
Todas as tardes ao escurecer,ossan- 
tos cânticos dilatam o coração, to
dos os fieis são attrahidos pelo en-

'1) A Callet.
fij A Senhora Condessa Drobojorsska. 
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canto dos santos exercícios e todos 
os homens tanto índífferentes como 
os fervorosos, accodcm, depoís dos 
puníveis trabalhos do dia, retem
perar e confortar sua alma antes dc 
tomar o descanço da noite. Pelo 
orgão d*um santo pastor, .Maria 
inspira a angélica pureza aos man
cebos; a doçura, a ternura, a dedi
cação âs mães: a felicidade, a cari
dade e o mutuo amor aos esposos. 
O mez abençoado é emfim a escola 
de todos os aífectos, dc todas as 
devoções e de todas as grandezas 
moraes.

Quando veremos nós esta devo
ção propagada em todas as cidades 
do nosso Portugal, já não digo em 
todas as aldeias? 'leremos nós por
ventura recebido menos favores da 
Virgem do que a França, do que 
a llcspanha e do que a Itaha ? 
Somos ou não somos nós todos seus 
filhos adoptivos pela entrega que 
Jesus lhe iez na pessoa de S. João, 
dc todos os lieis no alto do Calva- 
rio! E’ a mãe de piedade, de mise
ricórdia, c a nossa advogada, o re
fugio dos peccadorcs, a consolado
ra dos afllictos c basta-nos, sem 
mais titulosparaa louvarmos, amar
mos c dedicarmos-lhe um mez em 
as nossas devoções, tecendo-lhe uma 
coroa de louvores juntamenle com 
as rosas c boninas que a natureza 
nos offerecc para lhe offertarmos.

Devia esta devoção praticar-se 
em todas as freguezias e as pessoas 
que a ella não pudessem assistir 
deviam fazcl-a em sua própria ha
bitação: è o que jâ fazem muitas 
famílias verdadeiramente christãos, 
e oxalá que este exemplo fosse imi
tado por todos os fieis !

Xos Seminários sobretudo é uma 
necessidade a pratica d’esta devo
ção. E* necessário gravar no cora
ção dos jovens levitas uma devo
ção grande, summa, uma devoção 
que nunca mais sc apague para 
com a SS. Virgem. Ella è o mar- 
tello das herezias e sem o seu auxi
lio, sem a sua protccção nunca po
derão ter um ministério fructuoso: 
é necessário que clics um dia ensi
nem ás suas ovelhas a recorrerem a 
.Maria nas suas afflicções e inculca- 
rem-lhc a devoção á Mãe dc Deus 
como uma das mais necessárias pa
ra se alcançar a vida eterna.

E como poderão elles dar a que 
não tiverem, se não levarem do Se
minário o seu coração cheio de 
amor para com Aquella que tanto 
nos amou c de quem o filho devem 
todos os dias receber fazendo-o des
cer do ceu â terra pela virtude dassa- 
crosantas palavras da consagração ? 
Felizmente /á em quasi todos os 

Seminários se pratica esta impor
tantíssima devoção. Xo Seminário 
de Santarém faz-se com pompa e 
solemnidade, c nos dias santos e 
domingos, a modesta mas devota e 
attrahentc orchcstra do Seminário 
realça esta devoção pelas suas va
riadas l.idain/ias, Ave-AEirias c Tan- 
tuin fcrgtK

Podemos affirmar que nenhum 
sahe d’estc estabelecimento que não 
leve jã no coração uma verdadeira 
e profunda devoção à .Mãe dc Deus 
e dos homens. O seu digno Reitor 
.Monsenhor Xavier Pinto Homem 
fez o que póde para que seus semi
naristas sejam verdadeiros modelos 
em piedade e religião, não se pou
pando nem a trabalhos nem a des- 
pezas para que elles sejam dignos 
ministros do Senhorepor isso não 
c dos que julgam que as dçvoçõcs 
bem cabidas, embotam o espirito 
e a intelligencia; pelo contrario são 
cilas que educam o coração e re
primem as paixões; são como o rocio 
que humedece a semente que a sa
bia c prudente direcção de seus con
fessores lhe lançam no coração e as
sim afecundam para um dia produ
zirem cento por um. I *ara este cíTeito 
c para que o mez de Maria se fizesse 
com maior brilho mandou vir de 
Braga uma bulia imagem grande 
de X. Senhora das Graças e collo- 
cou-a por cima do altar mór onde 
se lhe forma um throno de luzes e 
floras, e assim se venera esta ima
gem durante este mez d*um modo 
mais solcmne e mais publico.

(Continua.}

0 Professorado Seminário l’;Uriar<bal

/’.• J. .1. T. _V.

Missão em Cena
Eunles ergo doccle omnes gentes

«j/vjo Divino Mestre perguntava um 
mancebo o que era necessário 
para se salvar, e Jesus respon- 

peu: Si rís ad ritam imjredi serva man- 
data. Se queres alcançar a vida eterna 
observa os mandamentos.

0 mesmo que Xosso Senhor Jesus 
Christo dizia outfora a esse mancebo 
lambem o diz agora a todos os lieis 
pela bocca de seus ministros a quem 
encarregou de continuar sua missão na 
terra : Etintcs ergo docele ornims gentes.

E muitos dos ministros de Deus, 
lieis de ahna. vida e coração a estas 
palavras do Divino Mestre, tudo sa
crificam para lhe darem inteiro cumpri
mento : sacrificam sua liberdade, suas 

paixões e seus haveres, e como se já 
não vivessem no mundo, só vivem pa
ra o mundo cumprindo a divina missão. 
Deixam o mundo com tu lo que lhe é 
mais caro, deixam ás vezes as riquezas, 
as honras e os passatempos, deixam 
fam lia, parentes e amigos, deixam tu
do para mais do perto seguir a Jesus: 
Si ris per/cctus esse. t'ide} tende gmr 
habes, et da pauperibus......... Si ynis 
rnlt post me mnlri', abneget srmrti- 
psitm... Jesus pronunciou estas palavras 
e o seu echo não se perdeu no deserto, 
porqii»' em todos os tempos leem cala
do em muitos corações, c se hoje ve
mos menos qu • as escutem e guardem 
não é mais que o resultado da guerra 
sataniea e porfiada que lhe move a im
piedade.

Mas é por isso mesmo que no ulti
mo quartel d'rste século a <jue aos qua
tro ventos se proclama o século das lu
zes, da civilisação e do progresso, se es
tá vendo tanta ignorância, tantas irevas 
e tanta miséria; ê que do cumprimento 
d’aquellas divinas palavras do Salvador 
resulta não só a felicidade eterna mas 
também a felicidade no mundo.

Não foi em vâo (pie Jesus dissera : 
docete amues gentes, é por isso quo ao 
passo que rarãa esssa inslrucção, os 
povos se alTaslam do cumprimento da 
divina lei, o como consequência necessá
ria vem sobre elles a miséria ea desola
ção. >7 mm feceritis omitia m tndala 
mea egn risitabo eeleriler in egeslale..

Em verdade se hoje vemos bastante, 
gente descuidada de sua alma, despre
zando a religião era seus divinos precei
tos, uma das principaes causas é sem 
duvida a ignorância acera das verdades 
da mesma religião. Não é raro encon
trar-se gente instruída, mas que ácerca 
da religião são mais ignorantes que um 
rapaz da eschola, e como ainda não lo
brigaram ou não retlectiram no nasce 
te ipsum do philosopho antigo, julgam- 
se os mais sábios. Sempre promptos a 
discutir sobre religião em qualquer par
te que se encontrem, julgam-se habili
tados fnão sei em que eschola) para re
solver qualquer questão ainda das mais 
profundas da theologia; tal é a miséria 
a que leva o pernicioso orgulho. Se pro
curaram instruir-se foi apenas no romance 
e no livro dos adversários da nossa re
ligião santa. E nao se lembram esses 
miseráveis que os mais acérrimos inimi
gos da religão. coitados, hem se arre
penderam na hora fatal: mas para al
guns a contricção n’esse momento su
premo foi morta, conformando-mo com 
o dizer di- Santo Agostinho.

Mas não admira nada quo o homem 
chegue a estes excessos quando se pre
cipita no lodaçal do vicio, ou se deixa 
dominar pelo orgulho c pela vaidade. 
Um homem importante e sábio do sé
culo passado, llouguer chegou a dizer: 
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eu só fui incrédulo emquanlo que esta 
va pervertido.

O orgulhoso, que se julga superior 
a tudo e a todos, tudo quer sujeitar á 
critica de sua rasão pervertida, os mes
mos mysteríos os mais santos da reli
gião, e por isso tudo rejeita. >ao pôde 
vèr unia religião que iiivella todos os 
homens, e que ensina que o pobre e o 
ignorante quando justos, são maiores aos 
olhos de Deus que o sabio e o rico.

O homem dominado pela vaidade, 
esse, para passar por um Imnifiu acima 
do commum, para se tornar saliente, 
começa por ridicularisar os preceitos e 
as verdades as mais santas da religião, 
a cada passo diz. que para se salvar bas
ta ser um humern honrado. E esse mi
serável por mais absurdose pataruadas 
que diga encontra sempre outro mise
rável que o escuta e applaude. E* que 
um louco, diz. um escriptor. encontra 
sempre outro louco que o admire.

E é nas classes medias onde espe- 
cialmenle vemos hoje grassar com in
tensidade essa epidemia da ignorância 
religiosa, secundada pela corrupção, pe
lo orgulho ou pela vaidade. Pois é certo 
que o povo no geral ainda trm fé, mas 
infelizmente por toda a parte sr en
contram indivíduos que a uma gnornn- 
cia requintada em religião aliam ãs vp- 
zes a corrupção, a vaidade ou orgulho, 
e que ou pelos seus haveres, ou pelos 
cargos que occupam exercem uma cer
ta influencia nas turbas, e assim facil
mente lhe vão innoculando o vírus pe
çonhento da descrença.

E’ por isso que hoje mais que nunca 
se torna necessário a dilTusão da ver
dade.

Quantos que. \ivem esquecidos de 
Deus, da divina lei e dn sua alma, uni
camente preoccupados com as coinas da 
terra, com os divertimentos e praz-Tes, 
dando largas a todas as suas paixões!

Quantos paes que esquecidos de seus 
deveres, longe de darem a educação a 
seus filhos, antes pelo contrario lhes dão 
o mau exemplo, o escândalo: e o resul
tado é verem-se tantos liltins desobe
dientes e sem respeito, que são a vergo
nha das famílias c o escandalo vivo da 
sociedade: e neste estado a familia em 
logar de ser o sancUiario da paz <* o 
sustentáculo da sociedade, tornam se, 
para assim dizer, um mfernn e o gér
men da dissolução social.

Quantos qm* não iPspeitama honra 
e até ás vezes a vida de seus similhanles 
alimentando odios e inimizades ii recon
ciliáveis!

Quantos que arrastando ao lodaçal 
da impureza uma desgraçada. ;; abando
nam cercada de filhos e de miséria, 
quando essas miseráveis para encobri
rem o seu crime não dão n morte ao 
fructo de, suas entranhas, o não ex
põe na praça publica a morrer frio 

e a ser devorado pelos animaes, o que 
não é raro!

Quantos que por todos os meios e 
ainda exercendo altos cargos, não respei
tam o alheio, apoderando-se muitas ve
zos d aquillo <pje é alcançado â custa 
de muitos suores!

Quantos que calcam aos pés a fama 
e n credito de seus similhanles, rou
bando assim um bem mais precioso do 
(jue todas as riquezas do inundo, no di
zer do Espirito Santo!

Mas em meio de tanta desordem 
apparêcem os enviados de Deus a an- 
uunciar a divina palavra, e assim como 
outr ora os povos se esqueciam até de 
dormir v comer para seguir a Jesus 
atravez dos desertos c ao longo das 
praias do mar, alraidos pela força irre- 
sistivfl da divina palavra, assim tam
bém hoje os povos correm em tropel 
aos templos quando a palavra de Deus 
jorra da bocra de seus lieis ministros.

E' que a palavra que elles annun- 
ciam não é a palavra d um homem nem 
ainda d*um anjo, mas é a palavra do 
proprio Deus: \’erbnm Hei. é a palavra 
de salvação: Verbitm stihifis. Quando o 
o ministro de Deus a annuncia é o pro 
prio Jesus Cliristo que falia pela sua 
l»ncca: Pm ( hristo leyatioue fungimur, 
diz o Apostolo.

E ã força da divina palavra, porque 
é a mesma verdade, ninguém ha que 
possa resistir: poderá alguém não a 
pôr por obra se porventura não quer 
largar o vestido da corrupção, do or
gulho ou da vaidade, mas ninguém ha 
que a não erra se a escuta. E' por isso 
que todos os dias o hereje e o selva 
gem abominam seus erros para entra
rem nu seio da Egreja Mãe, é por isso 
que lodos os dias peccadorrs os mais 
obstinados no vicio e no crime deixam 
seu caminho errado para entrarem no 
caminho da vida.

A pxpt-riencia quotidiana o está mos
trando. Entra uma missão em uma ci
dade. em uma villa. em uma aldra, a 
palavra de Deus sôa do alto da cadeira 
da verdade, annnncia-lhe um Deus de 
misericórdia, de amor e justiça, propõe- 
lhe os seus preceitos, chama-os ao tri
bunal da penitencia para remediar seus 
males, e o povo entra no caminho de 
spus deveres. Já sp voltam para Deus, 
já cuidam de sua alma, já respeitam e 
amam seu proximo, e a paz, a felici 
dado comera a reinar n’aquella povoa
ção.

O pae de familia começa a entrar 
no cumprimento de seus devures, os fi
lhos já sãn obedientes. já respeitam e 
amam seus paes. e as familia.'- tornam- 
se o sanctuario da paz e da felicidade.

ris odios e as inimizades que pare
ciam irreconciliáveis desaparecem pelo 
abraço da paz e da reconciliarão.

ris peccadorrs públicos emendam 

suas faltas, os escândalos dos amanceba
dos que tão grandes males causavam por 
seus maus exemplos desaparecem pelo 
laço santo do matrimonio, e aquelles fi
lhos desgraçados que gemiam de frio e 
lume creados á lei da natureza já teem 
um pae que lhes ministro o pão e a edu
cação.

Os damnos causados ao proximo 
são reparados por uma prompta res
tituição.

E assim preparado o caminho para 
a felicidade eterna, comera já a reinar 
a paz, e a felicidade na terra.

Eoi o que ha pouco ainda aconteceu 
na freguezia de Cerva, onde as Snr.M 
D. Emilia Candida de Almeida e sua ir
mã D. Emilia sempre incansáveis em 
procurar o bem e a felicidade de sua 
freguezia. ha quatorze annos que ha
viam promovido uma missão dirigida 
pelo hoje Arcebispo de Mytilene Mon
senhor Bebello de Menezes e Bev.”° 
Padre Mrli, de que provieram os me
lhores resultados. Mas suas Exc.M que 
nunca se cançam em fazer bem acabam 
de promover uma nova missão, que foi 
dada por dons incansáveis padres do 
Baratojo, e que se não pouparam a fa
digas e trabalhos para que d elia aufe
rissem os melhores resultados, o que 
de facto conseguiram.

Fr. Manoel das Chagas e Fr. Do
mingos chegaram a Cerva no dia 15 de 
janeiro c abriram a missão no dia se
guinte. S<> no primeiro dia a alluencia 
não foi considerável, nos dias que se 
seguiram até ao termo da missão, a 
egreja parochial, que é das maiores, era 
todavia pequena para acommodar tan
tos Heis que da Ireguezia e ainda das 
circumxisiuhas corriam pressurosos a 
ouvir a palavra de Deus.

Por trabalhos do mesmo genero o 
na mesma occasião, não assisti a esta 
frurtuosa missão, do que me resta bas
tante pezar.

Apenas pude assistir dous dias em 
que i*or duas vezes n uma pratica e 
ifuin sermão, ouvi Fr. Manoel das Cha
gas. o prégador sempre admiravel e 
ainda no verdor dos annos; possuído 
d um espirito intimamente aposlolico, o 
vigor, a intimativa a uneção de sua pa
lavra, prende, arrebata os corações de 
todos que tem a felicidade de o escutar.

Ha quatro para cinco annos qur ou 
o tinha ouvido em Braga por dilTeren- 
tes \ozes, e é já bem conhecido nas 
principaes terras do nosso Portugal ]ie- 
los seus trabalhos apostolicos.

Fr. Domingos não pude ter occasião 
d** (» ouvir, mas é já bem conhecido |>or 
sua alta competência e profunda dedi
cação apos*olica.

Segundo me informam, a concor
rência á missão foi sempre magna. Foi 
grandioso o numero de confissões ge- 
raes? muitos peceadores públicos deixa-
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SECÇÃO HISTÓRICAram o caminho errado do peccado, mui
tos escândalos foram removidos, aman
cebados que deixaram a occasíão do 
ppceado e do escandalo reconciliando-se 
pela nnião santa do matrimonio: falla-se 
cm vinte e tantos casamentos, alguns 
jã feitos e outros cm via de se realisa- 
rem, todos promovidos pela missão. 
Inimigos capilaes reconciliados, resti
tuições, emlim todos os bens de que ó 
capaz uma fructuosa missão.

Durou a missão vinte e seis dias 
que foram outros tantos dias de duro e 
assiduo trabalho para os dois zelosos mis
sionários, que se viram sempre sós á 
frente de tantos tieis que anciosos procu
ravam o tribunal da penitencia para se 
reconciliarem com o nosso bom Deus.

E era tal a inllucncia de Heis que 
lhes era necessário seis, sete e oito dias 
procurar o confessor para poder che
gar a sua vez: mas anciosos de purifi
car a sua alma não os desanimava esta 
difliculdade.

Sobrecarregados com tão penoso tra
balho os dois zelosos missionários se 
acharam atinai incommodados de saúde, 
com especialidade Er. Domingos, que 
alguns dias teve do guardar a cama.

E tão fructuosas foram as paknras 
dos dois dedicados apostolos que quinze 
ou vinte dias qiw se demorassem a 
mais, se possível fosse, ainda não pode
riam ouvir de confissão os muitos lieis 
que anciosos a procuravam, apesar de 
confessarem por dia cerca de sessenta 
pessoas, ou mais ainda.

Mas jã cançados de tão aturado o 
duro trabalho forçoso lhes foi o rolira- 
rem-se para, com algum descanço, re
cobrarem novas forças alim de poderem 
continuar seus trabalhos apostoliros em 
ontra parte, onde anciosus os espera
vam.

Segundo me dizem acham-se aclual- 
mente em Mezão-Frio, e por isso daqui 
envio um aperto de mão ao meu conhe
cido c amigo Parodio, P.' Luiz Queiroz 
que teve a felicidade de ver na sua fre- 
guezia e a seu pedido tão dedicados 
apostolos da divina palavra.

Que a graça du Altíssimo os acom
panhe sempre é o que do corarão lhes 
desejo, e (pie se não esqueçam de quem 
estas linhas escreve, e dos fie;s de Cer- 
va qu>' tanto sentiram a sua partida.

Limões, 17 de maiço de 1885.

Tnboa clironologica dos Bispos de Dmue desde a instituição do Bispado 
até á sua transferencia para Mondonhedo (I)

Xuificro
dordem >0,nM c biograplna*

I
j Anuoâ quo 

governaram

1 S. Marlinho I nalural de Pamonia 3 , Abbade do Desde 
Mosteiro de Dume, que fundara: ordenado Bispo em 556; ? até 580 
assistiu em 561 ao 2.' Concilio Bracarenso (chamado !.•):
passou a Metropolita de Braga em 570, pouco mais ou 
menos, sendo jmictamente Bispo de Dume; presidiu ao 
3? Concilio Bracarense (chamado 2.°, em 572: falleceu 
em Braga em 580: foi sepultado na pgreja de Dume: ! 
ahi venerado o seu corpo no tempo dos Godos: e conti
nuando a sua venerarão depois da expulsão dos Árabes, 
a cujo furor escapou por século e meio: foram alli visitai- ( 
o os reis de Portugal, D. João II e D. Manuel, e o infante i 
seu lilho D. Luiz: e ultimamente foi trasladado para a 
Sê de Braga em 1666.

2 D. João—Foi monge ou conegodeDume—Achou-scno i 58!» 
3.° Concilio de Toledo em 589—No seu tempo apode- j 
raram-se os (iodos do Beino dos Suevos. uns e outros

■ arianos, mas depois convertidos ao Catholicismo por , 
Recaredo, lilho de Leovigildo rei godo .

3 i D. Benjamim—Em 610 assignou cm Toledo o Decreto ‘ 610
de Gundemaro, em que este rei auctorisou o Concilio, | 
que então alli se celebrou. i

4 I). Germano — Assignou no 4.6 Concilio de Toledo . 633
’ celebrado em 633.

5 i D. Pigmenio—(duridoso}—Assistiu ao 6." Concilio de I 638
I Toledo celebrado em 638. I

6 D. Rocimiro. ou Avianchimaro 'parece que foi sucr.es- < 646
! sor immediato de D. Germano). Em 646 assignou no !

7.° Concilio de Toledo. Foi tão esmoler, que passou a ser 1 
prodigo: em vida e por sua morte deu e deixou tudo aos 
pobres c diocesanos. Na ultima enfermidade, não poden
do ir em pessoa ao 8.° concilio de Toledo, nomeou o 
Abbade Odulfo para ir assignar como seu procurador em 
653. Foi examinado o seu testamento no concilio lo." 
de Toledo e annullado pelos Padres) incumbindo estes a 
S. Frucluozo, que entre elles mesmos se achava, a repa- * 
ração dos damnos causados ã egrrja pelas suas esmolas, 
etc.

7 S. Frucluoso- , nalural do Bicrço, território das As- 
turias. Fundou muitos mosteiros, entre elles o de S. 
Frucluoso nos subúrbios de Braga. Foi um dos Padres 
do concilio. 10." de Toledo, no qual assignou na qualida
de de Bfcpo de Dume em 656. No mesmo concilio foi 
eleito Bispo Metropolitano de Braga pela dé|>osição do

. Bispo Potamio. Morreu em 16 d’Abril de 659, ou 655, 
ou 667: foi sepultado na egreja do sobredito Mosteiro 
que hoje se chama de S. Fructuoso; o qual elle mesmo 
escolheu para sua sepultura, dedicando-a ao Salvador. No • 
proprio sepulchro esteve alli por mais de quatro sécu
los. Em 1102. sendo Arcebisjto de Braga S. Geraldo, 
Mão a esta cidade o Bispo de Compostella com alguns

/V Manoel AUtihstj Machado da Cwta.

- - - - - 3©C

(1 i Itaicmo? M,i tiibuA chrenolngica .1 (ih<vquio-i<lade «lo primado ínnigo dr. Antoniu José da 
Silva Corrêa SnnAe*. digno pruíoor du Snnin.irin do Braga, n qual no» emprestou um manu»críplo prrten- 
rciih’ .1 um rHigiGMi d«> cxlinrto convento do» Cungrcgado» da me»ma cidade que ?e uccupnva de similhan- 
te assumpto.

(ij Vide Vida c obrai «/*• 5 Marlinho Dumim? mandadas coordenar pelo Arcebispo D. Fr. Caetano 
Brandão.

(3/ Comprelicndia 0 quo hoje é. Girnia, Crniicin. Windisrh-Martc, Carinlhia. Sliria. parte da Áustria 
mai- de roH.idv da Hungria F.M-lavnnia, r parte da Servia.
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Numero 
d'ordem Nomes e biograpbias

ecclesiasticos; e depois de ser hospedado com toda a i 
honra pelo Santo arcebispo, em agradecimento da boa 
hospedagem furtou clandestinamente e fez conduzir a 
Compostella o corpo de S. Fructuoso com o de S. 
Victor.

í Arcebispos de Braga, foram junctamen-
8 D. Leodigisio í te Bispos de Dume pelos annos de 675
9 D. Liuva. (e 681.

10 D. Vicente. Em 688 assistiu ao concilio 15.° ^de Tole
do, como Bispo de Dume.

H D. Felix. Foi Bispo do Porto, d’onde passou a Arco- I 
bispo de Braga, sendo junctamente Bispo de Dume. Em 
693 assistiu ao concilio 16.° de Toledo.

675

681

E’ provavel, que no tempo do sobredito D. Felix, ou 
logo depois da sua morte, entrassem os Árabes na lles- 
panha, perdida a batalha de Guadalele em 714. Braga ! 
foi occupada por elles em 716.

O primeiro Bispo, de que ha memória depois de D. 
Felix, é:—

12 D. Martinho II.—Consta que em 832 assistiu á sagra- 
ç3o da Egreja de Oviedo.

13 D. Sabarico. Não podendo soíTrer por mais tempo as ■ 
vexações dos arabes (com as quaes provavelmente elle, e 
alguns seus antecessores teriam transigido) fugiu com os 
seus monges para as Astunas, levando relíquia de S. 
Martinho Dumiense, e fez assento em um logar, chama
do Mondonhedo, em uma egreja, a que deu o titulo do 
mesmo sancto. Alli estabeleceu a sua séde com o titulo ; 
de Dumiense. Adveio approvação dos Bispos e consenti
mento de D. AÍTonso III, Bei de Leão e de Caslella, o 
qual deu á egreja Dumiense em Mondonhedo território, i 
etc. Esta trasladação de sede aconteceu antes de 877; 
porque n’este anno è que se passou o Privilegio do so
bredito Bei, do qual consta o referido Sabarico e seus 
successores, até que sendo Metropolitano D. Pedro, an
tecessor de S. Geraldo, foi supprimida a Diocese de Du
me, incorporando-se na Primacial de Braga com todas as 
suas rendas, etc.

Um dos Bispos de Dume, successores de Sabarico, 
que mais illustrou aquella Egreja de Mondonhedo, foi 8. 
Rudusindo (Rosendo), de sangue real, nascido a 26 de 
Novembro de 907 e para a gloria a 1 de Março de 977.

Lisboa—Abril de 1885.
Desembargador, Alfredo Eltiro dos Santos.

Funeslissioo fim dos perseguidores e 
inimigos da Egreja, desde llerodes 

ale nossos dias
(Continuado do pag. 113)

IX

HeRODES AGRIPA I, REI DA JlJDEA

(Morreu no anuo 44 da era ohristã)

epcis da morte de Heródes, o 
Grande, occupouothrono da 
Judea seu filho Herodes Agri-

pa, por mercê do imperador Caligu-

Annos que 
governaram

832

la. Veste tempo ardia medonha
mente o facho da guerra contra os 
Christâos, e Herodes Agripa, tyran- 
no como seu pae, deu largas aos de
sejos dos judeus, e a perseguição 
contra os filhos de Jesus Christo 
tornou-se feroz e sangrenta.

A este tempo estendia-se o chris- 
tíanismo pela Siría, e por todo o 
Oriente a cruz se erguia trium- 
phante, fazendo agítar-se demasia
damente os ânimos dos íilhos de 
Israel, que viam engrossar dia a 
dia as fileiras dos crentes nas ver
dades do Homem Deus. Agripa an- 
ciava captar as boas graças dos 

chefes da Lei e esta occasião lhe 
serviu para dar principio á lucta 
que tanto sangue havia custar. O 
apostolo S. Thiago foi a victima 
escolhida para saciar a cólera dos 
sacerdotes.

Quando a soldadesca maltrata
va nas ruas de Jerusalém os chris- 
tãos, Thiago sahiu a defendel-os 
c foi preso. Para logo os da Sina
goga se dirigiram a Herodes pedin
do-lhe que condemnasse á morte 
o Apostolo, que foi logo encarcera
do na torre Antonia, em cárcere in
fecto c desfeito cm agua, onde foi 
degolado pouco depois na occasião 
em que de joelhos orava. S. Pedro 
fez-se pressa em apparccer em Jc- 
rusalem para confortar os christâos, 
desanimados com a morte de Thia
go, e desde logo o tyranno quiz 
sevar n’c!le a sua vingança, man
dando-o prender; e a mesma sorte 
de Thiago teria então o chefe dos 
fieis, se um anjo lhe não abrisse 
as portas da prisào.

E continuava a perseguição, c 
o sangue das victimas arregoava a 
terra, fortalecendo a arvore que de
pois de desoito séculos havia co
brir 300 milhões de catholicos, em 
meio das perseguições dos moder
nos Agripas, c dos sacerdotes das 
sinagogas maçónicas. E crescia a 
perseguição, e cada corpo cahido 
aos pês da cruz era forte raiz que 
se estendia por todo o mundo; ca
da alma que voava á Bcmaventu- 
rança, era fronde veridente que 
principiava a cobrir com a ramagem 
da fé e da caridade chnstã a pobre 
humanidade, até alí presa do estú
pido e brutal fanatismo dos déspo
tas c dos invejosos.

E recrescia a lucta travada en
tre um povo livre, que tinha por 
signa a cruz, e um povo de escra
vos que se rojava cobarde diante 
do estandarte dos Cezares. Mas a 
onda dos opprimidos cada dia se 
levantava mais, borrifando, com o 
sangue dos seus martyres, os de
graus do throno, onde se recosta
vam os representantes do despotis-* 
mo c da tyrannia, e os que tinham 
do seu lado os legionários de Ro
ma, as leis c a opinião publica, fu
giam para o campo onde se sole
vantava 0 labaro do Calvario, e pro
testavam sua fé aos pés dos apos
toles.

E a perseguição seguia ovante 
ordenada por Agripa, que, como- 
todos os tyrannos havia parar de
sastradamente em meio do seu cami
nho de crimes. E parou.

Em dia surgiram desavensas en
tre o tyranno, tyros e sidonios, e 
desejando Herodes reduzil-os á obe-
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diencía, prohibiu a exportação de ’ 
cereaes para o populoso paíz dos 
rebeldes, que não tardaram a en
viar embaixadores que o olTendido 
príncipe recebeu com as festas mais 
pomposas que atê alí se haviam 
admirado.

N’esta mesma occasíão celebra
va a Cczarca festas esplendidas pe-, 
lo restabelecimento do imperador, 
as quaes se juntaram . ás com que 
Herodes Agrípa queria obsequiar 
os seus hospedes. Ao segundo dia 
de festas, Herodes. ricamentc ves
tido. ostentando as insígnias da 
realeza, c seguido do luzido corte
jo de seus cortczans, infelizes es
cravos, dirigiu-se ao theatro occu- 
pando o lugar que lhe estava re

servado num throno recamado de ou
ro c pedras preciosas. D ali, de so
bre o lugar do despotismo e da ty- 
rannía, principiou a tallar ao povo, 
mostrando mais uma vez a elo
quência de que sabiu servir-se pura 
domar os exaltados c tornar-se agra- 
davel aos demais.

E de feito o povo, aqucllc reba
nho de escravos, que acclamava, 
nas festas o tvranno, que a seu bei | 
prazer dispunha de suas vidas, sen-! 
tía-se contente porque afora as pom
pas da corte, o dia estava esplendí- 
dainente bello e um sol formosís
simo dardejava seus raios por so
bre um povo em festa. E quando o 
déspota coroado mais se enthusias- 
mara em meio do seu discurso, ir

romperam de todas as partes gri
tos de—.Vi* é um homem que nos 

! /'alta, mas sim um l)eus '
i De repente, porem, e como que 
o sangue d<* Apostolo pedisse vin
gança, Herodes sente se mal, uma 
dor fortíssima o consome, c è leva
do ao seu palacio onde morreu ao 
lim de cinco dias dum padecimen
to horrível e corruído de vermes.

Assim morreu o monstro que sc 
comprasia em derramar sangue in- 
nocente, c assim tecm morrido e 
morrerão todos os inimigos da 
Egreja.

(Continua. '•
/. de A’. Frús.

-—•-u i (

CLAUSTHO DA ABBADIA DE S. MIGUEL

SECÇÃO CRITICA
Que falia fazem os frades i

XIV
{Continuado de paginas l“l d<> > ultime 5.6|

dizei-me, homens do 
sect-d°: porque clestruis- 
leis o convento o ensi- 

nHsteis ao pobre povo a maldi
zer o frade, que ora tno sou ami
go? Porque privnsteis a essa 
classe infeliz da companhia do 
frade, quesabin sempre de suas 
fileiras, q,uc xivia e morria em 
meiod’ellas, falava asualingun- 
geny, enchugava-ihe os suores, 
ensinava seus filhos, assistia-lhe 
nas enfermidades, cusconsolava 
na agonia? Porque roubaste o

: frade ao nosso povo, o frade, 
jque caminhava como elle por 
sobre o pó dos caminhos, gosavn 

jcoin elles em meio do bolicio e 
dos regosijos públicos, chorava 
com ellc nas epdeas do maiores 
calamidades ? Que desde a inva
são dos arabes ale á de Napo- 

Jeão, se achou sempre junto do 
povo, partilhando com elle dos 
martyrios c dos louros de com 

'combates, feridos em prol da in
dependência nacional ?

Que íizesteis do frade, que 
era o homem mais popular, e 
mais do que isso, que era vosso 
irmão? Eaim, onde estã teu ir
mão Abel ?

Ah ! maldito serás, disse o Se
nhor, maldito sobre a terra <;ue 
bebeu o sangue de teu irmão ! 
Data infausta, como estás vin
gada?

Homens do século, o nó que 
íizesteis erguer das sagradas ruí
nas; o vapor do sangue derra
mado: o pranto das victirnas que 
arrojaste de seus azylos, será a 
ira de Deus que vos accnsn, e o 
vosso castigo u estrondo que o 
socialismo faz. ao bramir de bai
xo de vossos pés!

Deveis estar satisfeitos, por
que se rvalison pontonlmente. o 
programma que vos ditará a sei
ta maldita: já nnn ha conventos! 

. E’ verdade, já não ha conven
tos, mas htr clnbs; já não ha 
frades, mas ha tribunos dema
gogos; já senão veèm santas 

'congregações por essas ruas, 
mas veèm-se //rrrex medonhas, 
ameaçadoras; já não ha missões 
de amor e paz. mus ha, em com
pensação, infernal propaganda 
de odios !
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Vede, comparne os qmulros: 
aqiiillo é nosso, ó o pnsstido; is
to é vosso, c <» presente. E, qnem 
pode ler o porvir?1 Sombrio se 
nos apresenta !

Eu não creio, ou, pelo menos, 
creio muito pouco nas maldições 
da historia rom que queria aler- 
rar-nos um moderno declmna- 
dor; mas creio, e creio muitíssi
mo na justiça de bens, que õ 
couza mais seria. E creio tam
bém, que esse continuo suspi
rar da sociedade actiial, 0 seu 
profundo mal estar, as suas an
gustiosas convulsões, não são 
mais que merecidas expiações 
de grandíssimos crimes sociaes, 
entre os (pines figura em pri
meiro lugar, talvez, a destrui
ção das Ordens religiosas.

A sociedade moderna, ao de
clarar-se de maior edade, ao jul
gar-se emancipada, arrojou para 
longe <le si a paternal tutclla, que 
sobre ella exercia» desde eras 
remotas, o convento e o mostei
ro, c, qual Hlho prodigo, esban
jou alogremenlc essa herança 
paterna, vivendo á larga, cm 
ineio de orgias e devancos. E 
hoje, esgotado eomplelamcnle o 
grande património, ávido, mais 
(jue nunca, de prazeres, de or- 
giarchicaes festas, amlrajozo, 
principia n ver um pouco mais 
claro, a divisar ao longe a luz 
dos tristes desenganos, e presen
te germinar cm seu coração 
a q u e 11 e salvador pensamento, 
aqucllc remedio heroico.*-Ko/- 
t(tm ff tb* nwu pfti.

Sim; os olhos de muitos, que 
até aqui não queriam ver, vol
tar já suas vistas para essas 
ruinas que por suas mãos amon
toaram, e a palavra — Frudf1, 
principia a ser sympathica de 
novo á presente geração, apezar 
de seus erros e preocupações.p) 

Despedaçados todos os laços 
sociaes, preza a aclual geração 
da mais degradante demagogia, 
outra voz se olha para o con
vento, de novo se senti1 a ne
cessidade do frade, d’csse pode
roso eutremediario social, qm* 
nos ha-de reconciliar uns com 
os outros, que nos estreite <*m 
seu seio, em mutuo c fraternal 
abraço.

(Continua)

1). Frh-r S/fhbf ij Solroinj

(I ) Para se ver o de*»jo quo ha dc ver âs rasa* 
religiosa- cm |ie, .-ahcr-.M* i|ue u notável livro 
d* J. de Lemo*. ••<)* hades. tem 3? cditríio 

SECQÃO LITTERARIÂ 
Saudemos a Virgem liaria (1) 

Ainda que o inferno todo, 
Feroz contra mim se levmte. 
Diga eu Virgem Maria, 
Que ficarei triumphanlr.

Virgem Maria, vosso nome 
Sirva para mim de escudo, 
Que me livre do inferno 
E me dê paz n’este mundo.

Soccorn*i-me Virgem Maria 
Pelo vosso nome sagrado ; 
Pois se Vós me sorcorreis 
Não viverei em peceado.

Nome santo de Maria! 
Nome de illustrc grandeza! 
Por clle mo livrai Senhora 
De toda a casta d’impurcza.

Cohnigo n vosso nome, 
Virgem Mãe quero trazer; 
Por trile espero Mãe pura 
Que me haveis de succorrer.

Fuja de mim o demonio, 
Cresça a minha devoção; 
Porque eu á Virgem Maria 
Entrego o meu coração.

Celorico da Beira, 
6 de março de 85

Marift fio Cttrmo <b* Softstt.

— -30C- - - - -
Anna Aloisi-Masclla

TIUDUCÇaO 1)0 ITALIANO

(Continuado d<« pag. Í26. do G.®

VI

piíouvk »o Santo Pontifica Pio 
IX elevar Mgr. Aloisi á digni- 

Jç/ JL dade Archiepucopal com o ti
tulo de Neocesarça in partibue bifi- 
dclium, a nomeal-o Núncio Apostolico 
em Baviera ein maio de 1877. Este, 
obrigado a sair de Roma, estava para 
se separar, mau grado seu, da sua pia 
e affectuosa sobrinha, c deixal-a voltar 
para casa dos paes.

Mas prevaleceu o conselho de pes
soas graves e prudentes e do proprio 
confessor de Anna, que julgaram de* 
ver ella continuar, mesmo em paiz 
estranho, a dirigir a família que o tio 
lhe confiaria, já que exercia havia tres

I Puliliriiiido c-tcs \orsiiilpi> não leniu- cm mi
ra ulTrrtnr a Iritore- tim primor de arl<» poé
tica. in.ts unicamente pnlrnloiir n «anl.n drvorâo do 
uulora para com a SS. Virgem.

A /IcrffWfdo.

annos em igual cargo otn Roma, com 
aperfeiçoamento de suas virtudes e 
com utilidade o agrado de todos. Não 
se terem ellas enganado jfeste ponto, 
ovidentomento o mostrou o que depois 
aconteceu, parecendo que o Senhor 
queira tornar mais digna do cóo com 
este novo sacrifício, a predilecta don- 
zella.

Anna estava, segando o seu cos
tume, promptissima a conformar-se 
com tudo o que outros determinassem 
a sou respeito. Mas por muito que o 
separar se do tio lho custasse, não me
nos pena devia ter dos paes, que tam
bém amava tanto» e que até então de 
voz em quando visitava, tendo que se 
afastar d’e!!es talvez por muitos an
nos, e ir viver n’uma região remota 
entro gente que, ainda que muito bené
vola, iinha lingua o usos que ella com- 
plctamente ignorava. Taoe sacrifícios 
ter-lho iam parecido pequenos se utn 
convento se abrisso p.»ra a receber em 
terra, longiqua quo fosse, mas ficar no 
inundo sem que ao menos pessoas co
nhecidas e amigas lhe alliviassem o 
exilio, ora para ella grande descon
solação. P.tra lh’a diminuir, ainda que 
a resignadissima menina o não mos
trava, qttiz o prudento e afleetuoso tio 
que os dous ir nãos mais moços a acom
panhassem. Não esqueceu perguntar 
aos modicos que etfeito teria o rigido 
clima de Munioh na compleição fraca 
de Anua ; ellos porém entenderam que 
o frio, em logar de lhe ser prejudi
cial, podia ser-lho proveitoso, demais 
a mais estando ella então mais forte 
que o costume por disposição singular 
da Providencia.

Portanto no dia 22 de julho de 
1877. Anna arrancando-se dos braços 
dos pnes e das irmãs que desejou ver 
juntas em Ponteeorvo, seguiu o tio 
que já n tinha precedido na capital da 
Baviera. Grande era a sua virtude, 
mas também vivíssimo era o amor 
que ella tinha aos parentes caos ami
gos ; polo que apenas se póde imaginar 
a dôr que sentiu tendo que os deixar. 
Também 6 possível quo Deus fizesse 
entenderão seu coração puro o simples 
que era a ultima vez que os via cá na 
terra. Na verdade, em quanto a amo« 
rosa filha dirigia palavras de doce con
solação á mãe, quo se desfazia em 
pranto, ao pao quo a acompanhou até 
onde lho foi possível, disse cedendo, 
como parecia, a impulso superior: «.Vhm 
pae, «sM ê o ultimo abraço pateruó 
que recebo*. Quem considerar como An
na fazia diligencia, sobretudo n’aqtiel- 
la occasião, para minorar a dor dos 
seus, e como mais tarde annunoiou o 
seu proximo transito, não julgará esta 
snpposiçilo muito arriscada.

Anna ao principio de certo se rb- 
' sustou, vendo-se de repente transferi-
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da para um paiz, onde não conhecia 
pessoa alguma, excepto o tio e os ir
mãos, c onde tinha além do tudo que 
governar uma fainilia. Mas bem de
pressa achou na sua rara aptidão e na 
sua mesma simplicidade innocente e 
desembaraço de maneiras, o meio de 
vencer todas ns difficuldades, que n ou
tros teriam talvez parecido insuperá
veis. Alegrou-se sobretudo vendo per
to de si o sou supremo auxilio e a 
sua consolação, a 88. Eucharistia que 
se conservava na capella da Nuncia- 
tura. Mas como na dita capella nlo 
havia imagem alguma representando o 
Sagrado Coração do Jesus, ella mes
mo immediatamento procurou um bello 
quadro com a effigie do Divino Re- 
demptor mostrando aquello Coração 
que tanto amou os homens. Diante 
d’elle desabafava a piedosíssima don- 
zella com ardor do seraphim os seus 
puríssimos alFoctos ; alli. c >m simpiei- 
dade de creança, expunha ro Esp»s> 
celeste todas as suas necessidades e tra
balhos, como so viu pela carta que 
depois da sua morto se achou justamen
te atravez d*aquelle quadro. E como 
a vida que devia ter cm Munich. a* 
suas muitas occupações e a granle 
aspereza do cliina a impediram de vi i~ 
tar a miúdo as egrejas publicas, re- 
colhia-so muitas vezes entre dian’aquel- 
le oratorio para ella tanto mais agra- 
davel, quanto menos n’elle podia ser 
vista.

Também se proven logo de um 
idoneo direetor espiritual. Eoi elle o 
piedoso e douto D. João Baptista Hu- 
bor antigo alumno do collegio Germâ
nico e então secretario do Snr. Arce
bispo de Munich. Mas muitas vezes e 
sobretudo no fim da sua vida guiava- 
se polos conselhos do zelosissimo mr. 
Kodolpho Barão d’Oberkamp, conego 
da Sé Metropolitana. Estes dons di
gnos sacerdotes ainda hoje axaltain as 
virtudes raras de Anna e em especial 
a sua candura angélica que sempre 
conservou illibadn.

Com taes soccorros ponde Anna 
continuar na Baviera o até aperfeiçoar 
a vida edificante que seguia em Roma. 
Foram sobretudo extraordinários os 
progressos que ella fez, n‘estes últimos 
dous annos, no espirito do oração sem 
que isso a estorvasse do cuidar com 
sumtna diligencia e perícia pouco vul
gar dos negocios domésticos e tra
balhos do prendas, nos quaes era des- 
irissima. Chegava a causar espanto a 
facilidade com que passava dos seus 
carus exercícios espirituaes a occupa- 
çòes tão varias e diversas. Quanto o 
seu espirito e o seu coração estives- 
som fixos em Deus, percebia-se já pe
las ardentes jaculatórias e maximas 
dos santos cscriptas por sua mão até 

em livros de administração domestica; 

já pelos cantos espirituaes que se lhe 
ouviam cantar durante o trabalho, 
quando a alegria natural vencia a af- 
flícçâo que muitas vezes lhe causavam 
os males alheios mais que os seus pró
prios. e particularmente o pensamen
to da desejada e nuncaobtida tranquil- 
lidade do claustro.

Anna com a mesma ingenuidade 
tratava com ns pessoas, que, apenas 
a conheciam logo a admiravam e vi
nham ás vezes conversar com ella ou 
desejavam que ella fosse visitai-as; o 
que Anna humilde e discreta mais 
que ninguém, só fazia quando os de
veres de menina bem educada a isso 
a obrigavam. Afim de não augmentar 
o numero de taes visitas aiém do que 
consentia a sua modéstia, diligenciou 
o mais possível ficar desconhecida. 
Mas não pou lo obstar a que muitos 
nob es cavalheiros e senhoras illns- 
tres a.notassem e so deleitassem na 
sua edificante companhia, estimando e 
amando sinceramente a modesta joven, 
tratando a com toda a amabilidade, 
e mostrando claramente que o que a 
isso os movia mais eram os bellos do
tes da virtuosa menina do que as suas 
relações de família. A justiça e gra
tidão pedem que se faça monção espe
cial do barão Carlos de Pfeffel, das 
suas nobres filhas, do condo Lefebvre 
do Béhaine, representante do França 
na Baviera, e de sua delicadíssima os- 
poza, que consagrou a Anna o affeeto 
mais sincero o mais constante.

Esta porém preferia a companhia 
d’aquellas pessoas que enformas ou 
afflictas precisavam da assistência pie
dosa dos outros. Ha uma prova d’este 
seu costumo caritativa n’uma carta 
que ella escreveu a 23 de fevereiro 
do 1879 a um conego de Roma: «Pre
firo (assim se lô) ir a casa de amigas 
que sei quesotfrcm.» Depois tendo in
dicado algumas quo então choravam a 
perda d’uma irmã amada, continua : 
«vou lá para lhes dar um pouco de 
coragem.» Confiança e coragem, eram 
as palavras que Anna muitas vezes 
repetia a si mesma”e a quantos via 
opprimidos de profunda tristeza, ani 
mando-os com rasões tão forte» ocx- 
pondo-as d*um modo tão agradavel 
que obrigava todos a amal-a e a adtni- 
ml-a. «Eu amava tanto aquolla alma 
bella. pura, doce e humilde» (assim 
escreveu uma senhora bavara apenas 
soube da morte de Anna) ; «ella foi 
sempre tão boa e tão amavel comigo. 
Só aquelles que conheceram como nós 
a saudosa finada é quo sabiam quan
to se dedicava no bem do proxitno. ■> 
E a esposa dfum diplomata francez. 
ainda que não tinha conhecido pes- 
soahnente Anna. nem já estava na Ba
viera ao tempo de sua morte, escre
veu a seu respeito o seguinte: «Aquel- 

les que tiveram a ventura de a co
nhecer, admiravam os seus dotes en
cantadores, a sua doçura o n sua pie- 
dado junta o umi simplicidade que 
immediatamente attrahia todos.»

D’ahi lho veiu o nome de anjo de 
bondade, anjo consolador, que desde 
então se lhe deu e que apenas teve lu
gar o seu bomdito transito, fui repeti
do por tantas e tão differeutes pessoas 
em mais de cem cartas cscriptas em 
varias línguas. E parece que este no
me lhe convinha não só pela sua vida 
innocente e benelica, mas também pelo 
motivo nobre e celeste que inspirava 
todos os seus ditos o todas as suas 
aeçoes. E na verdade merece ouvir-so 
o que a seu respeito escreveu o seu 
confessor de Munich: «<) seu amora 
Deus c ao Cora;ão de Jesus o n sua 
devoção á 88. Vívgcm, o seu affeeto 
ao tio, e o cuidado que tinha dos ne
gocios da sua família, tudo respirava 
a fé» mas uma fé pura e forte; c cu 
creio que ella teria perseverado na sua 
fidelidade ainda mesmo privada d’ati- 
xilios naturaes e até das consolações 
sensíveis da piedade.» E n’outra car
ta, o mesmo sacerdote exprime-se do 
modo seguinte: <A idéa fundamental 
da religião ; a participação do sacri- 
ficio de Christo, iminolando-so primei
ro a si mesmo, e depois cooperando 
para n redempção e sanctificacão dos 
seus proprios irmãos, eis o quo Anna 
entendeu e quiz, sem talvez nunca ter 
sabido e querido exprimil-o oom pa
lavras. Quiz ajudar a salvar os outros 
e segurar d’este modo a sua própria 
salvação.»

Duas senhoras havia muitas reli
giosas quo especiahnonto attrahiam os 
cuidados amorosos e doces do Anna, 
que também sempre achou n’ellas o 
mais vivo e sincero amor maternal. 
Eram ellas a condessa viuva Jemima 
de Montgelas, que abjurou a heresia 
anglicana para entrar no seio da ver
dadeira Egreja de Christo, o a condes
sa viuva, Maria de Tattenbach, que 
também se fez cathulica depois d'aban- 
donar o schisma russo.

A virtude solida d’estas illustres 
damas foi bem experimentada polo Se
nhor em toda a casta trenfermidade e 
do angustias ; era para ver como ellas 
o a piedosa donzella inutuamento se 
edificavam e animavam no serviço di
vino.

Esta ultima foi adiante d’ellas pa
ra o céu, onde chegaram depois do 
novos e singularíssimos merecimentos 
as virtuosas senhoras, morrendo a pri
meira a 3B de abril c a outra a 6 de 
outubro do 1881. A lembrança dc 
Anna acompanhou estas piissimns se
nhoras ató aq fim da vida, o são mui
to comrnovedorss ns cartas que a seu 
respeito escreveram em quanto isto lhes
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SECÇÃO ILLUSTRADA
0 nioíile de S. Miguel e a abbadia 

da mesma invocação
IWevanta-se nas costas da 
?! Normandia, cm Erança, 

uma porção de rochas 
graníticas, que, ao crescer da 
maré se torna u\imn ilha de for
mosa aparência. Sobre essa nit- 
torcsca rocha eleva-se uma lin
da povoação, contendo umas du
zentas casas, toda cercada de 
fortes muralhas e torreões, e co
roando todo esse conjuncto de 
bellezns ergue-se a tão celebrada 
abbadia dc S. Miguel, que deu, 
certamenlc, o nome ao monte, e 
cuja fundação data do VII século.

Os muitos milagres que por 
intervenção do snnlo Archanjo 
se realisarani ali, fez que devo
tas e numerosas peregrinações 
visitassem o sanctuario, tendo 
nomeada a .Abbadia por toda a 
christandade.

Carlos Magno, e depois d’elle 
todos os reis de Erança nli foram 
c em 1469 fundou-se n’este san- 
rtuario a muito illuslrc c notá
vel Ordem dos Cavalleiros d»* S. 
Miguel, ordem que, com os seus 
valentes cavalleiros prestru re
levantes serviçosá França qiian- 
doos inglezesa invadiram,depois 
da batalha de Azincourt. pois que 
sendo o monte. S. Miguel cerca
do pelo inimigo, nunca o estan
darte de S. Miguel deixou de tre
mular em suas torres a par da 
branca bandeira de França, e ao 
esforço de cento e vinte cavallei
ros e quarenta monges, capita
neados por Luiz d’Eslruurvilho, 
deve a Normandia o ver levan
tar o cerco c rechaçados os siti
antes. Tratantices de monges e 
cavalleiros rhrislãos!

Continuaram as numerosas 
romarias ã celebro Abbadia até 
que a revolução dc 1789 as fez 
suspender, porque o mosteiro foi 
profanado, em nonn', da liber- 
dode !

Ha poucos a unos foi dc novo 
a Abbadia do monte S. Miguel 
restaurada e consagrada ao cul
to, mercê do Bispo dc Coutances, 
que apòdeobterdo Estado c não 
poupou sacrifícios para a restau
rar, enirogando-a depois a uma 
congregação das missões.

II

Claustro (la Abbadia S. Miguel
Tem esta magestosa caza e 

hislorico monumento, alem da

foi possível. A condessa de Tattenbach 
chegou a dizer que «tos actos de vir
tude eram o pio quotidiano de Atina.” 
E a condessa de Muntgvlas lembrava 
sempre «as palavras que aquclie anjo 
me dizia tantas vezes : coragem e con- 
Jiança :> e accrescentava : «eu creio 
que ella me ajudou a por em pratica 
esta maxima.»

Nilo foram só as virtudes e as boas 
acçoes de Anua, mas também o porto 
exterior c os sons modos ingénuos e 
modestos quo lhe grangoararn a esti
ma e a admiração de todos na Baviera 
como outr’ora em Koma. Um conego 
da egreja metropolitana do Munieh es
creveu estas palavras : «Eu não tenho 
a honra do conhecer do porto a fallc- 
cida, mar as su.-is maneiras doces 
e bencvolas, a piedade sincera que res
plandecia no seu semblante, produziam 
em mim todas as vezes (pio a encontra
va, a impressão a mais agradavel.» E 
uma senhora exprime-sc nssun: «A sua 
alma pura e angélica resplandecia tão 
claramente nos seus bellos olhos, que 
era impossível não se sentir uma pes
soa contente estando ao pé (l’elia.» 
Esta mesma senhora aehando-se um 
dia perto da piedosa menina, cm quan
to ella rezava n’mna egreja de >[u. 
nich, descreveu-a assim: «Ella tinha o» 
olhos iitos no cêo, n*nma attitude tão 
nobre, pia c belbi que parecia quasí 
extatica.»

Entretanto o Senhor tinha-lhe pre
parado nlli mesmo em Munich a com
panhia dc tantas religiosas, o que ella 
ardentemente desejava. A Ui tem sua 
casa mã-» aHoresccnte congregação das 
Pobres Irmãs das Escolas de Nossa 
Sonhora. e n’ella vivia ainda ató 9 de 
maio de 1879 a veneranda superiora 
geral e coin-fundadora daqueile bene
mérito instituto, soror Muría Thereza 
de Jesus Gerhardinger. Anna affei- 
çoou-80 muito ás óptimas irmãs, e 
venerava mais do que se fosse mãe a 
superiora octogenária. Ella por sua 
parte e as outras religiosas amavam 
Anna, cuja indole angélica c muitas 
virtudes apreciavam. E como não lhe 
era possível visitai as a míudo, con
tentava se ao menos em tomar oarte 
nas festividades quo havia na sua cn- 
polla ; e quando recebia juntamente 
com as religiosas o pão celeste, pare
cia lhe ser ella também tuna d’aquelle 
numero predilecto. Agora debaixo da 
mesma capella e ao lado dos despojos 
mortaos da fundadora e de muitas 
irmãs ja chamadas ií ceia nupcial do 
cordeiro divino, descança também o 
corpo virginal da innocente donzella.

(Continua.)

Maria Dombrgues dc Mendonça (Loulê) 

-salla chamada do Mont-gonune- 
ry obra do século XIII e que tem 
de cumprido 70 metros e 12 de 
largura, do Refectorio, notável 
constriierão, e da salla dos ca
valleiros, o esplendido clustro, 
grandioso pateo cercado de ga
lerias, a que as suas formosas 
coliunnas, sostentando alinda- 
dos arcos ojivaes, dão um as
pecto imponente e grandiozo.

zt nossa segunda gravura dú 
ideia d’esse esplendido conjunto 
dc primores artísticos, que só 
os frades sabiam reunir, sem 
serem pesados a ninguém!

Hoje, os povos de muitas lé
guas cm redor não esqueceram 
ainda o caminho que leva ã gran- 
dioza egreja do milagrozo S. Mi
guel, e é junto dos altares do 
guerreiro celeste que elles pe
dem milhores dias para a Fran
ca christiunissima.

n.

SECÇÃO_BIBLIOGKAP1IIGA
II0SS0S leitores lembram- 

se do barulho que por es- 
te Portugal se fez por cau- 

za de umas Pnstoraes que al
guns Prelados venerandos pu
blicaram ãcerca da Encycliea 
Homanum Ge/His? Lembrmn-sc 
tombem da pedantesca arrogan- 
cia com que os ministros da co
rou treparam acima de um alfar- 
rabio chamado a Carta Consti
tucional, para de lã, d’cssascw- 
nencias as mais rasteiras, cen
surar os Bispos cpie tiveram por 
bem cumprir cornos seus deve
res? E não se terão esquecido da 
maneira como o Progresso Ca- 
tholico e lodos os joriíaes catho- 
licos do paiz combateram a estul
tícia dos das Portarias.

Pois emquanlo a questão estú 
palpitante de interesse, recom- 
mendamos a leitura de um livro 
que, sob o titulo do O lirnepla- 
cito acabamos de ler, devido á 
peima do nosso amigo e colloga 
o Kev."m Snr. P/ Ribeiro Coelho, 
reductor do Cownercio do Mb 
nho. Leia-se este livro, compul
sem-se as 150 paginas que o for
mam e flcar-se-lnf sabendo o que 
foi,o queé,e. o que devese.ro tão 
d<‘cantado Beneplácito Regiocoin 
que os coripheus da Revolução 
se querem escudar contra os 
raios soltados do Vaticano.

Damos os parabéns ao auctor 
pelo seu trabalho c muito folga
mos que elle produza o bem que 
esiã destinado a operar; e grande
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bem seria se os apostolos do libe
ralismo condeninado pela Eçreja 
se disposessem a ler este livro, 
e outras obras de igual impor
tância.

Veja-se o annuncio no lugar 
respectivo.

/.Está concluída e já posta á 
venda a obra importante que por 
vezes recommendaramos, e que 
tâo necessária se torna ao clero, 
senão a lodos os fieis; mas ao 
clero principalmente.

Falíamos das meditações sa- 
ceiU)OTAES, nu o Padre santifi
cado ptdaoraçítQy obra que tem 
a sua milhor recominendarão no 
nome do autor o Rcv.’"* IV Cliai- 
gnon.

São 5 grossos volumes e o 
seu preço é de rs. Recom- 
mendamos esta obra como a 
milhor que no seu genero se ha
ja publicado, c não nos rançare
mos de recommendal a, porque 
sabemos não é de mais tudo 
quanto se faça para propagar os 
bons livros

Ao editor o Snr. Chardron, 
aquem podem ser feitos os pe
didos, agradecemos a oiTerla 
d’um ex. d’esta obra.

Podem os pedidos ser feitos 
tombem á redacção do Progres
so Catholico.

Alberto dos Guimarães.

RETROSPECTO DA QUINZENA
nossa primeira noticia seja 

'jUbC a de que o nosso bondoso e 
virtuosíssimo Prelado, o 

Exc.mo c Revd.ra0 Snr. Arcebispo 
Primaz se acha quasi restabelecido 
dos seus encommodos. Congratu
lando-nos com tal noticia, pedimos 
a Deus nosso Senhor não faça es
perar a nossa acção de graças pelo 
total restabelecimento de S. Exc." 
Rev."’

O Em.™0 Snr. Cardeal, D. Amé
rico, Bispo do Porto, empregando 
toda a sua influencia, obstou que a 
municipalidade do Porto, deixasse 
cair o camartello destruidor sobre 
o convento da Ave-.Maria. Bem ha
ja S. Em? e o Senhor recompense 
um tal serviço.

Quanto vale a protecção dos 
Prelados I Que dc arrasamentos se 
evitariam se Elles se opposesscm 
â acção dos vandalos do século de- 
senove!

E bem necessária se torna a in
fluencia dos Bispos, porque a Re

volução ameaça a sociedade, e Sé o pinotear das bestas de algum 
ameaça-a de morte. regimento de cavallaria.

Em França no dia em que se Tudo pôde ser, sc a maçonaria 
festejava o anniversario da procla- mandar os nossos governantes que 
mação da Communa, foram tantas; arrasem tudo, o pouco que de pc 
as reuniões anarchicas, tantas as ainda está.
blasfémias, que bem sc pòde temer .Mas, digamos com o nosso col- 
alguma cousa, saida de tantas ca- lega—E' fiara lamentar.
beças desvairadas. Numa das reu-|
nióes havidas em .Marselha solta- O notável jornal catholico que 
ram se as seguintes horrorosas pa- se publica em Bombaim, índia In- 

;glcza, sob a denominação de .1 Ín
dia Catholiea, transcreveu o artigo 
do Progresso Catholico. que acom
panhava o retrato de S. Ex.B Rev."* 
o Snr. Arcebispo de Goa, e faz pre
ceder o mesmo artigo das seguin
tes palavras que muito e muito lhe 
agradecemos, assim como o tornar 
conhecido o díto artigo:

«O Arcebispo Primaz de Goa. 
O retrato d este enérgico e dis-

Sob a cpigraphc E‘ para lamen- tincto Prelado adorna as paginas

lavras:
«A insurreição é um dos deve

res mais sagrados. — Nem Deus, 
nem amo.—Para conseguir a igual
dade e a anarchia. temos de recor
rerá Revolução.—Nós já temos pol- 
vora; falta-nos, porém, pão.

Que tal? Não acham que só a 
Religião póde conter estas feras?

lar, publica o nosso esclarecido col- do ultimo numero do Progresso 
lega c companheiro do Funchal, Catholico, acompanhando-o o arti- 
.1 Verdade, o seguinte, que, comrgo que cm seguida, com muito 
pesar transcrevemos: l prazer, transcrevemos. E’ um justo

«Consta-nos que com grande preito que aquella cxcellente revista 
(lifliculdade se poderão este anno catholiea tributa ao nobre Primaz, 
realisar na Sé Cathedral, as func- que tão desassombradamente pro- 
ções da Semana Santa, em virtude pugna n’estas paragens pela pure-
de se achar muito reduzido o corpo 
capitular. Os dois rev.?0’ conegos, 
únicos que possue a nossa Sé, reu
niram-se na semana finda no Paço 
episcopal, aiim de combinarem com 
o Exc."° Prelado o meio mais fácil 
de resolver as difílculdades que se 
apresentam.

E’ para lamentar a deserção que 
se nota nas nossas cathedraes, não
podendo os príncipes da Egreja ce
lebrar os actos do culto catholico 
com o esplendor e pompa que de
mandam.

E' á incúria dos nossos gover
nos que se deve attribuir as lacu
nas que se notam na celebração dos 
divinos oíHcios, tirando-lhe assim 
grande prestigio e valor aos olhos 
dos fieis.

Temos o triste presentimento de 
que em breve, serão fechadas as 
portas da nossa Cathedral.»

Não podemos atinar com a ra- 
são porque os homens que domi
nam em Portugal tanto se empe
nham em roubar o explendor da 
Egreja' E mais nos custa a atinar 
em nome dc que direito estes se
nhores calcam aos pés as veneran
das tradições de um povo, respei^ 
tadas atravez oito séculos, reveren- 
ciadas por muitas gerações !

Lamenta o nosso collega que 
haja de fechar-se a Sé do Funchal, 
e nós lamentamos uma desgraça 
maíor ainda—ver no Paço Episco
pal os habitantes da cazerna, e na*

za da doutrina catholiea e pela in
tegridade da nossa santa fé. I Tn 
jornal delicado ao progresso catho- 
lico não podia furtar-se ao dever 
de honrar os seus mais valorosos 
campeões.»

Louvamos a Deus por vermos 
cccoar em terras indianas a voz do 
Progresso Catholico cm prol do ve
nerando Primaz do Oriente.

Nós de ha muito que conhece
mos a Voc tfp Christão, porque é 
contrabando para nós quem se diz 
christão, no tempo em que ha ca- 
tholicos, c quem se chama christão 
sem ser catholico.

Demos ja a nossa opinião acerca 
da tal Voe do Christão e não está
vamos para dizer mais, a tal res
peito. em vista do silencio dos nos
sos collegas.

Lemos, e folgamos que o nosso 
esclarecido collega do Commercio 
do Minho lesse tambem o que se
gue :

«Conduzem o corpo de Jesus 
para a sepultura c a Virgem acom
panha-o ; e apesar da pedra sepul- 
chral sc cerrar .Maria não foge du 
logar tão triste por que, embora o 
P’ilho se esconda no tumulo o co- 
ração da Mãe irá atravez do mesmo 
examinar os seus ossos, analysar a 
contextura do seu corpo, e quando 
a acção do tempo reduzir a pò esses 
ossose decompozer esse corpo quando 
os ventos arremessarem fiara os es-
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paços pó que já joi um humein 
o coração dc mãe dirá ainda aos 
ventos— Jjc-me o meu dae-me 
o meu querido filho.»

Este ultimo gripho é do artigo, 
o anterior ê nosso, diz o nosso col- 
Icga.

Renan, para negara divinda
de de Jesus Christo, não o lazia 
melhor do que a Voc do Christflo. 
São cousas dc ehrislâos; nós os ca- 
tholicos vemos as cousas de outro 
modo.

E, já que estamos com a pcnna 
na mão sempre diremos, que o Snr. 
P.c Brandão, que não viu n que a 
sua Vo; disse de Jesus Christo. 
como ha de ver os artigos eivados 
de falsas doutrinas espalhados pelo 
Diccinnario dc Educação e Ensino, 
que se propoz limpar?

Parece que o Snr. ministro das 
Chagas está seriamente zangado, 
porque cm terras da Índia portu- 
gueza entrara uma partida carlista 
commandada pel<? proprio I). Car
los, representante da ligitimidade 
hespanhola. A ser verdade o que 
as gazetas dizem o homem tem ra- 
são, porque não só cm terras de 
Portugal d*Alem-mar entrou o che
fe do partido tradicionalista da na
ção visinha, se não também, o que 
c assaz forte, foi hospedado em ca
sa do Governador Geral da Índia! 
do que representa em tão longín
quas paragens o Snr. I). Luiz 1 !

A’ vista d'isto_, quando o Snr. 
Visconde de Paço dArcos, convida 
para seu palacio o Snr. D. Carlos 
VII, dc Ilespanha. quem sc ha de 
admirar dc ver o Snr. D. Luiz I 
hospedar no seu palacio em I Jsboa, 
o Snr. 1). Míguel H, quando este 
Príncipe se resolver de novo a vi
sitar Portugal?

E melhor é assim. Deixemo-nos 
dc odios, de rancores políticos. \ a- 
1c mais sermos todos amígos.

Não haverá quem diga ao Snr. 
Chagas que sc não zangue?...........

Parecc que teremos, traslada
das para portuguez, as obras de 
Santa Thercza de Jesus, da santa 
doutora c fundadora, a quem alles- 
panha e a Egrcja tanto devem.

Propõe-sc fazer a edição portu- 
gueza das obras da santa poetisa e 
escriptora notável o muito revd.® 
Snr. P.‘ líavid Lopes dos Santos 
Valente, a quem damos desde já os 
parabéns c a quem offerccemos o 
pouco que podemos para que as 
ditas obras, tão repassadas dc pie
dade, tão impregnadas dos olores 
da poesia christã, se espalhem bem 
por este nosso paiz, infelizmente 

tão emporcalhado pelos escriptos 
dc homens sem pondonor nem re
ligião.

Pcus nosso Senhor, por inter
venção da venerável carmelita. San
ta Thercza dc Jesus, abençoe o di
gno sacerdote e lhe proporcione 
meios dc levar por diante uma cm- 
preza tão santa, para que, com a 
leitura de seus livros, possa a Santa 
Doutora.ter imitaçloras em Portu
gal.

Participa-nos um amigo do Pro- 
gresso Caíholico, o passamento do 
Snr. Prospero Maria do Rego, res
peitável cavalheiro de Santa Eula- 
IÍa de Palmeira, depois de conti
nuados c penosos sollrimentos. Ca
rácter nobilíssimo, alma cheia de 
virtudes, como nos informam, a sua 
alma, deve ter recebido as recom
pensas da outra vida : e se não a- 
recebeu. c as orações d-' nossos leis 
tores lhe são allivio. não lh'as ne
guemos. que por nós outros ama
nhã as elevarão ao throno do Al
tíssimo.

P. N. c A. M., pois, por alma 
do linado.

Continuamas a pedir também 
as orações de nossos leitores pelas 
melhoras d?alguns assignantes e 
amigos do Progresso Caíholico, as
sim como a despertar a sua cari
dade a favor da infeliz senhora por 
quem pedimos ha tempos.

Annuncia-se a apparição dc uma 
serie de biographias sob titulo de 
Vultos Históricos, publicação men
sal sob a dirccção dc Augusto Por- 
lirio de Carvalho Pereira e Manoel 
.Maria Augusto da Silva Bruschy.

Do prospecto que temos presen
te transcrevemos o seguinte:

«Enccterã brevemente a sua pu
blicação uma serie de memórias 
biographicas com o titulo de Vul
tos Hisloricos, onde sejam restituí
das às verdadeiras e justas propor
ções as biographias daquelles vul
tos, e a narração d'aquclles factos 
históricos, que aos apostolos do 
erro interessa desfigurar, infiltran
do, nas pessoas alheias a aturados 
estudos, idêas falsas e erróneas.

I ma galeria, onde successiva- 
mente se vão apresentando as no
tabilidades históricas, nacionaes c 
estrangeiras, que mais tenham fi
gurado e mais importantes papeis 
tenham desempenhado no mundo 
scientiíico, litturario, político, reli
gioso ou artístico, de todos os tem
pos; um pequeno livro dc modico 
preço, de 50 paginas, nitidamente 

impressas, onde sejam escrupulosa
mente archivados os factos históri
cos da epoca do biographado, não 
os inventando nem os desfiguran
do ; fornecer d este modo aos me
nos lidos, com a biographia d’uma 
celebridade, a historia singela e 
verdadeira do seu tempo: tal éo 
peculiar caractcr da nova publica
ção.

Os Vultos Hisloricos sahirão re- 
gularmcnte todos os mezes, pelo 
preço de 100 reis cada numero, tan
to para Lisboa como para as pro
víncias, sendo as assignaturas pa
gas adiantadamente, e nunca por 
menos de tres numeros. A cobran
ça em Lisboa será feita no acto da 
entrega, ea das províncias por meio 
de vales de correio, remettidos a 
Augusto Porfirio de Carvalho Pe
reira, rua do Bemformoso, 171, i.° 
andar, a quem devera ser dirigida 
toda a correspondência relativa aos 
Vultos Históricos.»

Applaudimos o tentamen dc uma 
publicação de tal ordem e o pouco 
que valemos fica* desde já ao servi
ço da empreza para a divulgação 
dos seus trabalhos.

Venham, venham os l ultos 
Hisíoriccs.

Recebemos e muito agradece
mos á illustrc dirccção, o rei.atorio 
1: COXIAS |)A CONFERENCIA DE S. V|- 
GENTE DE P\ULO DA CIDADE DE BrAGA, 
e muito folgamos com o estado 
prospero e valiosos soccorros que 
dispensou durante o anno findo.

A caridade christã c sempre 
grande, quer se envolva na roupe
ta dos filhos de S. Vicente de Pau
lo, quer na touca das Irmãs da Ca- 
dade. Os ouropéis com que se co
brem as associações philantropicas 
do nosso século, seriam nada, e a 
miséria c a orphandadc cairiam, 
mortas dc fome em meio das praças 
e ruas das nossas cidades sc não 
losse a filha predilccla do christia- 
nismo—a caridade.

Os nossos parabéns aos mem
bros da Conferencia de S. Vicente 
de Paulo da cidade de Braga.

'lambem recebemos 0 Relatorio 
da direcção da Sociedade Martins 
Sarmento, lido em Asssemblêa Ge
ral de 16 de março findo.

Muito agradecemos a dcfercncia, 
e fazemos votos porque seja cada 
vez mais prospero o estado d esta 
Sociedade.

J. de Freitas.


